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Máscaras de políticos: 
ainda na moda? 

Pra cair na folia, qual você usaria? 

PÁGINA TRÊS

Ano eleitoral pode "esquentar 
clima" na Assembleia Legislativa 

O Bloco Criolina se 
apresentará no Circuito 
Beira-Mar, na programação 
que abre a segunda-feira 
de carnaval, e conta com 
a dupla maranhense Alê 
Muniz e Luciana Simões 
como puxadora da alegria.

BEIRA-MAR 
Criolina e 
Elza Soares 
no Bota
 Pra Moer

Carnaval de 
Segunda  é

no Laborarte

Para a edição deste ano, 
o comando da festa será do 

grupo Foliões de Momo, 
além do show de Rosa Reis.

IMPAR

Conheça as fantasias mais procuradas neste carnaval

Apesar do discurso apaziguador do presidente da Casa, deputado Othelino Neto, parlamentares acreditam que clima na Assembleia deverá esquentar este ano. POLÍTICA

Carnaval que tradicionalmente 
introduz a figura do político na 

folia por meio das 
máscaras carnavalescas 

não é aposta 
nas festas de rua  

e blocos deste ano.
VIDA

Acesse nossas redes sociais e dê sua opinião www.oimparcial.com.br
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Petrobras abre 
concurso com 

prova em  São Luís 
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Responsável: Mivan Gedeon
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As inscrições podem ser feitas até 5 de março. Podem concorrer candidatos com nível 
médio, técnico e superior a cargos com salários que variam de R$ 2.672,17 a R$ 6.350,99

P
etrobras abriu mais um 
concurso público. De 
acordo com o edital de 
abertura, são oferecidas 

666 oportunidades, sendo 111 
imediatas e 555 para cadastro 
reserva. Podem concorrer candi-
datos com nível médio, técnico 
e superior a salários que variam 
de R$ 2.672,17 a R$ 6.350,99, 
com remuneração total de até 
R$ 10.726,45. A Fundação Ces-
granrio é a banca organizadora 
da seleção.

As inscrições, que já come-
çaram, podem ser feitas até 5 
de março, pelo site www.ces-
granrio.org.br. As taxas variam 
de R$ 47 a R$ 76. O concurso 
vai cobrar apenas provas obje-
tivas dos inscritos. O teste será 
aplicado em 8 de abril. Quem 
concorrer aos cargos de nível 
superior terá que responder 
questões sobre português, inglês 
e conhecimentos específicos.

Já para quem disputar pos-

O líder da Coreia do Norte, 
Kim Jong-un, convidou na últi-
ma sexta-feira o presidente sul-
coreano, Moon Jae-in, para se 
reunir com ele em Pyongyang 
“o mais breve possível”, infor-
mou um porta-voz do escritó-
rio da presidência da Coreia 
do Sul. O pedido foi feito ex-
pressamente a Moon por Kim 
Yo-Jong, irmã de Kim Jong-un, 
que acompanhou a delegação 
do regime norte-coreano que 
se reuniu em Seul com o pre-
sidente sul-coreano.

“Acreditamos nas condições 
necessárias para que [a cúpula 
em Pyongyang] se torne rea-
lidade”, respondeu Moon, se-
gundo detalhou o porta-voz da 
Casa Azul (residência oficial do 
governo sul-coreano).

Até o momento, ocorre-
ram apenas dois encontros 
entre os líderes das Coreias; 
ambas em Pyongyang, nos 
anos 2000 e 2007, envolven-
do o líder e pai de Kim Jong-
un, Kim Jong-il, já falecido, e 
os ex-presidentes do Sul, Kim 
Dae-jung e Roh Tae-woo.

Embora tenha dito que Kim 
Yo-jong estava incluída na dele-

gação norte-coreana que viajou 
para o Sul aproveitando o início 
dos Jogos Olímpicos de Inverno 
na Coreia do Sul, o porta-voz 
sul-coreano afirmou hoje que 
ela viajou na qualidade de “en-
viada especial” do líder.

Carta 

Kim, que é diretora de propaganda 
e agitação e membro do partido 
único norte-coreano, entregou 
a Moon uma carta manuscrita 
de seu irmão, onde Kim Jong-un 
expressa o “desejo de melhorar 
as relações” entre os dois países.

Durante o encontro, Moon, 
por sua vez, pediu que Pyon-
gyang busque retomar o diálo-
go com os Estados Unidos para 
diminuir as tensões marcadas 
pelos contínuos testes de ar-
mas do regime e suas trocas de 
ameaças com Donald Trump 
durante o último ano.

Na reunião, Moon e a delega-
ção conversaram sobre “vários 
aspectos relacionados com as 
relações intercoreanas e sobre 
a situação geral na península 
coreana”, explicou o porta-voz 
do presidente sul-coreano.

tos de nível médio, vai ter que 
mostrar domínio em português, 
matemática e conhecimentos 
específicos.

 
Cargos

 Há chances para enfermeiro 

do trabalho, engenheiro (elétrica, 
eletrônica, inspeção,mecânica, 
meio ambiente jr, petróleo jr, 
processamento jr, segurança jr 
e naval jr), geofísico jr, geofísi-
co (física, geologia), médico do 
trabalho jr, químico de petróleo 
jr, técnico de administração e 

controle jr,técnico de comer-
cialização e logísitca jr, técni-
co de exploração de petróleo 
jr,técnico de inspeção de equi-
pamento jr, técnico de logísti-
ca de transporte jr (controle e 
operação), técnico de manuten-
ção jr, técnico de segurança jr, 
técnico de suprimento de bens 
e serviços jr (administração e 
mecãnica) e técnico químico 
de petróleo jr.

Os polos de lotação são: na-
cional, Minas Gerais, Sergipe, 
Amazonas, Rio Grande Sul, São 
Paulo, Bahia, Paraná, Rio Gran-
de do Sul, Rio de Janeiro, San-
tos, Macaé e Vitória. O prazo 
de validade da seleção é de 12 
meses, com possibilidade de 
prorrogação pelo mesmo pe-
ríodo, após a homologação do 
resultado final. A previsão, de 
acordo com o calendário oficial 
do processo seletivo, é de que 
o resultado final seja publica-
do em 28 de junho.

CLIMA DE PAZ

Kim Jong-un convida Moon 
para visitar a Coreia do Sul  
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A HISTÓRIA DAS 
FANTASIAS DE 

CARNAVAL

FANTASIAS DAS ESCOLAS 
DE SAMBA

www.oimparcial.com.br

As principais

Entre as tendências para este ano, destacam-se as fantasias de Unicórnio, 
Mulher-Maravilha e Arlequina, famosa personagem do filme Esquadrão Suicida 

Arlequina
Para quem pretende seguir a ideia da 

fantasia usada pela personagem durante o filme 
Esquadrão Suicida, a ideia é uma fantasia de 
Arlequina com shorts e camisetinha estampada. 
O look completo ainda pede as pontas do cabelo 
pintadas e uma make ao estilo da personagem.

Como inspiração de fantasia para Arlequina 
do Esquadrão Suicida, a ideia é usar um mini 
short, com cropped e coletinho, bem ao estilo da 
personagem. A ideia de dividir as cores entre 
azul e vermelho também segue o estilo da 
personagem, e cada lado do corpo, da roupa 
e da make seguem as orientações das cores. 
Para completar a fantasia, a aposta foi pelo 
taco de baseball que a personagem usa.

Mulher-Maravilha
Compre ou encontre uma blusinha vermelha justa. O 
top da Mulher-Maravilha não tem alças; se você quiser 
algo mais fiel à personagem, use um bustiê do tipo. Se 
possível, escolha algo com um material reluzente. Caso 
tenha um orçamento mais modesto, até um maiô ver-
melho serve. O emblema da blusa pode ser feito com 
uma fita dourada. Você pode escolher uma das várias 
formas diferentes desse emblema; para isso, busque 
em fotos ou na internet: eles vão de formas de águia 
bem complicados a “W” simples. Uma das alternativas 
mais simples é cortar um “W” de espuma de artesanato, 
pintá-lo com tinta spray dourada, e colá-lo à blusinha.

A metade inferior da fantasia é mais ousada e só 
cobre a região da coxa. Shorts masculinos de cintura 
alta são ideais, assim como shorts de treino. Se quiser 
uma opção mais modesta, você pode usar uma 
minissaia azul, como a Mulher-Maravilha 
usava nos quadrinhos antigos. Se op-
tar pelo look clássico, faça e prenda 
estrelas de tecido, fita ou cartolina 
branca. Use bastante cola para 
tecido para prendê-las.

Pode ser difícil encontrar 
botas vermelhas; se neces-
sário, compre-as em outro 
tom e passe uma tinta 
spray no material ou 
use uma fita adesi-
va dessa cor. Você 
também pode usar 
sapatos ou tênis 
normais e ves-
tir meias 5/8 
vermelhas 
longas.

As fantasias das escolas de samba são parte 
essencial do desfile. Elas explicam a história 

contada na letra do samba-enredo. Devem 
ser coerentes ao tema e aparecer em har-
monia com o conjunto da escola. A esco-

la de samba é dividida em alas e cada ala 
possui um modelo diferente de fantasia, que 

deve ser respeitado e seguido por todos os in-
tegrantes. Segundo o manual do julgador, deve 

aparecer a uniformidade, “a igualdade nos calça-
dos, meias, shorts, biquínis, sutiãs, chapéus” etc. 

O julgamento das fantasias é feito analisando a 
criatividade, o significado e importância para o en-
redo, a boa utilização das cores e distribuição dos 
materiais, a riqueza dos materiais usados na con-
fecção, os acabamentos das roupas, os detalhes, os 
adereços que compõem as peças etc. As fantasias 
mais importantes numa escola de samba são as de 
Mestre Sala e Porta Bandeira, além da Comissão 
de Frente, que dá a primeira impressão da escola.

O 
que não faltam são ideias de fantasias para curtir o carnaval 
neste ano. Entre as mais utilizadas pelos foliões, o destaque é 
para unicórnios, Mulher-Maravilha e Arlequina (famosa per-
sonagem do filme Esquadrão Suicida). Somente ao longo do 

mês de janeiro, a busca por fantasias de unicórnio cresceu 12 vezes 
em comparação ao mesmo período de 2017. Este, no entanto, não é 
o único ser místico a integrar a lista: as sereias também estão entre as 
preferidas dos brasileiros quando o assunto é fantasia de carnaval.

Unicórnio
A fantasia de 

unicórnio está em 
alta para o carnaval 

deste ano. Para fazer 
a saia, é preciso 

um metro de faixas 
de tecido se a 

confecção for de 
30 centímetros de 

comprimento e um 
elástico do tamanho 

da cintura da foliã.
Corte o tule 

em tiras. Dobre 
cada tira no meio e 
transpasse na fita. 
Quanto mais tiras 

você amarrar, mais 
cheia a saia vai ficar. As cores escolhidas para a fantasia 

foram rosa e branco, mas a saia pode ser feita com outras 
cores e combinações, dependendo do gosto.

Por cima, pode ser utilizado uma blusinha básica 
ou um body. Para finalizar o look, a tiara de unicórnio é 

essencial. Com o tecido do tule que sobrar, você enrola e 
faz um triângulo. Para segurar esse tule retorcido, use linha 

dourada que dá um acabamento mais bonito. Com uma 
cola quente, você cola em um arquinho e preenche o resto 

com flores da cor que escolher. No caso da modelo, fizemos 
rosa para combinar com a saia.

Palhaço
Para começar a fazer esta fantasia de palhaço, a primeira coisa 
a fazer é uma seleção de roupa que tenha em casa. Esta rou-
pa deve ser grande e colorida, típica dos palhaços. Caso não 
tenha nenhuma peça de roupa colorida o suficiente para a 
fantasia de palhaço, poderá fazer você mesma um macacão 
com pedaços de tecido coloridos. Pode unir vários pedaços 
de tecido de formas e cores diferentes e fazer o seu pró-
prio macacão de palhaço. Se os tecidos forem de 
cetim ou de um tecido similar, melhor ainda.

Personalize um pouco as suas pe-
ças de roupa ou o seu macacão. 
Por exemplo, na parte supe-
rior pode acrescentar uns 
botões grandes coloridos 
ou um pompom para que 
se pareça ainda mais com o 
estilo dos palhaços. Com as 
calças pode fazer o mesmo, 
por exemplo pode pintar al-
gum bolso traseiro ou fazer al-
gum remendo com um pedaço de 
tecido que tenha uma cor viva. Na gola 
também costurar um lacinho bem colo-
rido e com alguma estampa.

Qualquer boa fantasia de palhaço ne-
cessita de uma boa maquiagem. Pode 
pintar a sua cara de branco e depois 
realçar os olhos e a boca com outras 
cores. Embora também possa fazer 
umas estrelas ou umas lágrimas no 
rosto. Existem vários tipos de ma-
quiagem de palhaço e você pode 
adaptar ao seu gosto. Não se 
esqueça de colocar um 
pouco de purpurina no 
final da maquiagem.

A partir de 1870, as fantasias de carnaval tiveram 
grande importância para a festa, pois foi a forma que 
as pessoas encontraram para dar um ar mais diver-
tido ao evento.  Até 1930, as fantasias eram simples, 
com roupas adaptadas, tingidas, enfeitadas de for-
ma ingênua, pois os materiais que poderiam enri-
quecê-las, como os tecidos, ornamentos, sapatilhas, 
adereços de cabeça, eram muito caros, aparecendo 
mais nos desfiles de escolas de samba. Nos clubes e 
desfiles de rua, surgiram os blocos, onde um grupo 
de pessoas vestia-se igual.

Alguns disfarces tornaram-se mais famosos, como 
caveira, odalisca, médico, morcego, malandro, su-
per-heróis, diabo, príncipe, bobo da corte, pierrô, 
colombina, vedete, palhaço.

Os bailes de gala instituídos no Brasil seguiram 
o modelo dos bailes de Veneza e foram mais popu-
larizados através de Clóvis Bornay. Neles, as fanta-
sias eram avaliadas nas categorias luxo e origina-
lidade. Clóvis Bornay foi um grande nome desses 
desfiles, chegando a “hors concours” (concorrente 
de honra), ficando fora da competição em razão da 
beleza de suas criações, que sempre conquistavam 
os títulos, impedindo outros participantes de che-
garem perto da vitória.

São Luís, segunda-feira, 12 de fevereiro de 2018

fantasias 
procuradas
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Apesar do discurso apaziguador do presidente da Casa, deputado Othelino Neto, 
parlamentares acreditam que clima na Assembleia deverá esquentar este ano

Responsável: Paulo de Tarso Jr. 
E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

NO MARANHÃO

Oposição

Por mais que a teoria defendida por Othelino Neto seja 
um tanto quanto protocolar, a prática tende a ser bem 
diferente. Em um ano eleitoral, os embates dentro da 
Assembleia ganharão ainda mais importância. Primeiro 
porque muitos dos atuais parlamentares vão tentar a 
reeleição ou se eleger na Câmara Federal e, segundo, 
porque a defesa ou acusação contra o governo Flávio Dino 
serão temas frequentes nas sessões da Casa.
Líder da oposição na Assembleia Legislativa, a deputada 
Andrea Murad (MDB) sinaliza que “2018 será o ano 
mais importante da história recente do Maranhão”. 
A parlamentar mantém sua postura contrária à 
administração de Dino e critica a política 
adotada pelo governador. 
Com o discurso de defender os interesses da população, 
a deputada garante que o tom político vai prevalecer nas 
discussões na Assembleia, principalmente porque, na sua 
visão, o “Maranhão está regredindo em todos os setores”.
“Esse ano de 2018, na minha avaliação, é o mais 
importante da história recente do Maranhão. Pela 
primeira vez, o estado está entregue a um governo 
comunista que, ao contrário de todos os anteriores, 
conseguiu aumentar o número de maranhenses em 
situação de pobreza extrema. O Maranhão está regredindo 
em todos os setores”, afirmou. 
Andrea faz duras críticas a áreas como economia, 
educação, infraestrutura e, principalmente saúde. 
“A saúde está um caos. Médicos e funcionários com 
salários atrasados, e os hospitais e UPAs sem nenhuma 
manutenção. Além da situação lamentável das estradas, 
do asfalto que não dura um inverno, colocado para 
angariar votos sem nenhum planejamento”, explicou. 

Base pronta

As denúncias por parte da bancada de oposição deverão acontecer 
de forma intensa. Para o líder da base governista na Assembleia 
Legislativa, deputado estadual Rogério Cafeteira (PSB), o volume 
de denúncias não é problema. Segundo o parlamentar, o papel da 
oposição é importante, mas é preciso evitar a criação de factoides 
cujo objetivo é o de apenas prejudicar o governo.
Mas, caso os deputados de oposição adotem a postura de criação 
de factoides, Cafeteira destaca que a base governista está pronta 
para o debate, seja em qual nível for.
“Estamos prontos para ir para o confronto em qualquer setor, em 
qualquer nível. Esperamos que seja feito um debate num bom 
nível, de uma forma ética e que a gente possa, com isso, avançar. 
O papel da oposição é importante de criticar, de fiscalizar, mas 
dentro de preceitos éticos. Não se pode também criar factoides, 
criar mentiras e tentar disseminar isso. Respeitando a oposição, 
mas estamos prontos para o ano, para debater em qualquer 
seguimento”, afirmou Rogério Cafeteira.
Como a abertura oficial dos trabalhos da Assembleia ocorreu 
antes do carnaval, o tom político deve ganhar força no plenário 
somente na próxima semana. Mesmo assim, as críticas entre 
parlamentares sobre determinadas atitudes já começaram. 
“Eu fiz uma crítica ao deputado Wellington [do Curso] (PP) sobre essa 
questão do concurso. O deputado Wellington tem tomado a bandeira. 
Eu até disse para ele o seguinte: ‘olha deputado, as férias acabaram. 
O senhor passou as férias andando e falando sem ninguém ter 
respondido. O senhor tem juntado em uma manifestação 12 e na outra 
30 pessoas e aí quer anular um concurso sem nenhuma base legal, 
sem nenhum fundamento. Você vai prejudicar centenas e centenas de 
pessoas que foram aprovadas para fazer politicagem’. Esse é o perigo 
que a gente tem. Eu temo que a oposição se perca nessas questões de 
um ano de eleição, e que ela seja picada pela mosca da denúncia vazia, 
da crítica infundada”, concluiu o líder da base governista.

O tom político 
da Assembleia O deputado estadual pro-

fessor Marco Aurélio (PCdoB) 
usou a tribuna da Assembleia 
Legislativa para falar da luta 
pela manutenção da Bonifi-
cação no Enem para estudan-
tes de escolas do Maranhão 
e ingresso na UFMA.

 A luta vem da necessida-
de de se reduzir os prejuízos 
causados ao Maranhão pela 
evasão de alunos oriundos de 
outros estados e que, na pri-
meira oportunidade, transfe-
rem suas matrículas para suas 
cidades de origem, deixando 
vagas ociosas. 

A Bonificação foi aprova-
da pelo Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da UFMA 
no ano passado e determinou 
um acréscimo de 20% nas no-
tas daqueles alunos que tives-
sem cursado, pelo menos, o 
último ano do ensino funda-
mental e todo o ensino mé-
dio em escolas maranhenses.

 A aprovação da medida 
trouxe esperança para milhares 
de estudantes e seus familia-
res, que viam suas chances de 
ingresso na UFMA ampliadas. 
Porém, no fim do ano passado, 
o Ministério Público Federal 
entrou com ação civil públi-
ca requerendo a suspensão 
da Bonificação e a justiça fe-
deral suspendeu a resolução 
da UFMA, impedindo que os 
estudantes tivessem o acrés-
cimo nas notas já para a pri-
meira chamada do SiSU 2018.

 A luta, porém, não che-
gou ao fim. O parlamentar 
reforçou que a instituição já 
está recorrendo ao Tribunal 
Regional Federal da primeira 
região, em Brasília, com dois 
recursos. O primeiro para sus-
pender a decisão do juiz fede-
ral de primeiro grau, que deve 
ser julgado rapidamente. O 
segundo, um agravo. 

“Os passos que se seguem 
são seguros e acredito que a 
justiça será feita. Eu desistiria 
dessa causa se as demais uni-
versidades que aplicam a Bo-
nificação também estivessem 
impedidas de prosseguir, mas 
em todas as outras universi-
dades, a Bonificação Regio-
nal foi mantida. Respeitamos 
a decisão da justiça, mas ire-
mos lutar pelos direitos destes 
estudantes”, garantiu Marco 
Aurélio.

Diversos estudantes que 
se sentiram prejudicados com 
a suspensão da resolução já 
procuraram a justiça e a pró-
pria universidade, com o ob-
jetivo de encorpar essa luta. 
As manifestações chamaram 
a atenção da Defensoria Pú-
blica da União, que também 
já requereu à UFMA para re-
forçar o pleito. 

O deputado Othelino Neto 
(PCdoB) disse que a Assem-
bleia já tomou conhecimen-
to sobre o processo e que, tão 
logo a audiência seja marca-
da pelo TRE, fará questão de 
acompanhar, cumprindo com 
o dever de corrigir a decisão 
que inviabilizou, somente no 
Maranhão, a questão do in-
gresso qualificado.

Marco Aurélio 
defende 
Bonificação 
no Enem

Os passos que se 
seguem são seguros e 
acredito que a justiça 

será feita

Marco Aurélio,
deputado estadual

Este ano de 2018, na minha avaliação, é 
o mais importante da história recente do 
Maranhão. Pela primeira vez, o estado 
está entregue a um governo comunista 
que, ao contrário de todos os anteriores, 

conseguiu aumentar o número de 
maranhenses em situação de pobreza 
extrema. O Maranhão está regredindo 

em todos os setores

Andrea Murad,
líder da oposição na Assembleia

Não se pode também criar 
factoides, criar mentiras e tentar 
disseminar isso. Respeitando a 
oposição, mas estamos prontos 

para debater. Eu temo que a 
oposição se perca nessas questões 

de um ano de eleição, e que 
ela seja picada pela mosca da 

denúncia vazia, da crítica infundada

Rogério Cafeteira,
líder da base governista

O deputado Wellington 
tem tomado a bandeira. 

Eu até disse para 
ele o seguinte: ‘olha 
deputado, as férias 

acabaram. O senhor 
passou as férias 

andando e falando 
sem ninguém ter 

respondido. O senhor 
tem juntado em uma 

manifestação 12 e 
na outra 30 pessoas 
e aí quer anular um 

concurso sem nenhuma 
base legal, sem 

nenhum fundamento

Rogério Cafeteira,
líder da base governista

Será este o norte que vai me guiar 
conduzindo a Assembleia Legislativa 
durante o ano de 2018, respeitando 

as diferenças. E aqui mesmo nas 
sessões, cujos debates são mais 

acalorados, nós sempre preservamos 
a prerrogativa do deputado de 

discutir a exaustão um projeto que 
chega nesta Casa

Othelino Neto,
presidente da Assembleia Legislativa

PAULO DE TARSO JR.

O 
ano do Poder Legislati-
vo mal começou, mas 
uma coisa é certa: os 
embates entre os de-

putados da oposição e da base 
aliada deverão ser bem quentes 
durante 2018. A expectativa é 
que as eleições de outubro se 
tornem combustível especial 
para as discussões na Assem-
bleia Legislativa. O risco de po-
litizar tanto os embates pode 
fazer com que o plenário es-
queça os ideais da população e 
se transforme em um “ringue”, 
onde as trocas de farpas serão 
inevitáveis.

Ao abrir os trabalhos de 
2018, na semana que antece-
deu o carnaval, o presidente 
da Assembleia Legislativa, de-
putado estadual Othelino Neto 
(PCdoB), buscou um discurso 
apaziguador. Aproveitou o mo-
mento para garantir que sua 
gestão respeitará as diferenças. 

Era de se esperar que essa 
seria a posição de Othelino 
Neto. Por mais que faça par-
te do mesmo partido do go-
vernador Flávio Dino, o pre-
sidente da Assembleia terá a 
difícil missão de pôr em prática 
suas palavras de união na Casa. 
Para conseguir alcançar esse 
objetivo, será necessário mui-
ta habilidade, principalmente 

quando as discussões ficarem 
acaloradas e os interesses po-
lítico-partidários começarem 
a se sobressair. 

“Será este o norte que vai 
me guiar conduzindo a Assem-
bleia Legislativa durante o ano 
de 2018, respeitando as dife-
renças. E aqui mesmo nas ses-
sões, cujos debates são mais 
acalorados, nós sempre preser-
vamos a prerrogativa do depu-
tado de discutir a exaustão um 
projeto que chega nesta Casa. 
Seja ele de origem do próprio 
Legislativo, seja ele de origem 
do Executivo ou mesmo vindo 
do Judiciário ou do Ministério 
Público, enfim, qualquer que 
seja o projeto”, afirmou Othe-

lino Neto.
O presidente da Casa com-

pleta: “As instituições perma-
necem independentes, como 
rege a Constituição. As ins-
tituições permanecem autô-
nomas, mas conseguem tra-
balhar, cumprir com os seus 
deveres de forma harmônica, 
como também estabelece a 
Constituição Federativa do 
Brasil. Os Poderes se respei-
tando e entendendo o limite 
de cada um e as suas compe-
tências constitucionais, quem 
é que ganha com isso? Quem 
ganha com isso é a sociedade, 
que é o objetivo principal de 
todos nós, afinal somos ser-
vidores públicos pagos pelo 

contribuinte para prestar um 
serviço de qualidade e com o 
compromisso para o estado 
do Maranhão”.

Líder da base governista na 
Assembleia Legislativa, o de-
putado Rogério Cafeteira (PSB) 
elogia Othelino pela postura, 
mas concorda que, na prática, 
a discussão será intensa.

“A postura do Othelino é a 
postura que temos que esperar 
do presidente. Ele agora não 
pode ser partidário. Ele é o che-
fe de um Poder. Então, tem que 
respeitar seus pares, suas dife-
renças partidárias, ideológicas. 
Mas isso é por parte do presi-
dente e não das bancadas do 
governo”, explicou Cafeteira. 
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Como fazer negócios com ética
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APARTEANDO 
• Assustadorovolumededenúnciasdosleitoressobreas

esquisitastentativasdoBancodoBrasildeimporparce-

lamentodedívidascomvalortriplicadosemautorização
docorrentista.Quandoreclamado,aatendentecolocaa

culpanoBancoCentral.Malandragempura.

• Viroupiadacomvídeossexuaisdecasaisoupessoases-

culhambandoaRedeGlobopelacampanhaquepedea
opiniãocomrelaçãoaoBrasilquequeremosparaofutu-

ro.Écadapostagemmaishiláriaqueaoutra.

• TemmuitomotoristachateadocomosecretárioCanindé
Barrosporcausadascâmerasdevideomonitoramento

espalhadaspelacidade,muitosalegamquefereaintimi-
dadedocondutor.Bom,sóseagravaçãofordeummo-

mentoeróticonocarro.

• Ainal,existealgumhelipontoliberadopelaAnacparaos
constantespousosedecolagensdecimadosprédiosde

luxocomerciaiseresidenciaisemSãoLuís?

Inaugurada em 1993, a Avenida Lito-
rânea é um dos cartões-postais da cidade 
de São Luís. Sua extensão contorna o mar, 
pegando várias praias a partir da Praia da 
Ponta d'Areia, deixando sua vista ainda 
mais deslumbrante.

Uma canção da década de 1980 – O Sal 

da Terra, de Beto Guedes – tem-me vindo 
à cabeça nesses últimos tempos. Não ape-
nas porque é sublime, mas porque contém 
frases bem atuais: Anda! Quero te dizer ne-
nhum segredo, falo desse chão, da nossa 
casa, vem que tá na hora de arrumar. Es-
tou constantemente arrumando casas. A 
minha, com meus filhotes de 10 e 11 anos, 
e participando da arrumação das casas — 
aqui, num sentido simbólico — dos meus 
alunos e clientes. É que sou professor de 
psicologia humanista e tenho um consul-
tório clínico na mesma área. Um assunto 
tem imperado: ideologia de gênero.

Muitas pessoas querem saber o que 
penso em relação à questão e, mais ain-
da, sobre a ideia de esse estudo ser leva-
do às escolas do ensino fundamental. A 
preocupação maior é com a formação de 
seus filhos. Como choveram todos os ti-
pos de questionamentos, eu me dei um 
tempo para ler, pesquisar, ouvir e con-
versar com colegas sobre o assunto. De-
pois, veio o tempo da reflexão. Só então 
eu me permiti emitir meu ponto de vis-
ta. Claro que, como professor universitá-
rio e psicoterapeuta, minha opinião tem 
certo peso, mas faço questão de frisar: é 
um ponto de vista, nada além disso, não 
uma verdade inquestionável.

Um dos argumentos mais frequentes 
em prol da abordagem dessa ideologia 
nas escolas é o da busca da diminuição 
do preconceito e da violência de gênero, 
questão realmente absurda e pavorosa 
em nossa sociedade. Aumento um pou-
co o problema quando digo que nosso 
país é um país violento, não somente em 
relação à questão de gênero, mas em re-
lação ao racismo, regionalismos — vide, 
por exemplo, nordestinos no sudeste —, 
violência no esporte, na lida com a diver-
sidade religiosa, apenas para citar algu-
mas bem frequentes.

Então, entendo como sendo funda-
mental – arrumar o fundamento da casa 
– falar do andar debaixo, o que considero 
como a pedra angular a ser arrumada em 
uma sociedade tão diversa, tão misturada 
como a nossa: refiro-me à educação para 
a coexistência com a diversidade. Qual-
quer que seja! Temos tantas... Não precisa 
gostar nem mesmo concordar com todas 
as diferenças. Estou falando do aprendiza-
do do respeito e da coexistência pacífica 
com a diversidade e as diferenças. Tanto 
faz se de gênero, cor da pele, religião ou 
o que quer que seja.

Isso, sim, deve começar na infância. 
Desde o início da vida da criança, tanto 
em termos de educação informal quanto 
formal, ela deve ser apresentada à ideia de 
que há diferenças entre as pessoas, mas 
não há diferença no valor das pessoas. O 
que outras pessoas pensam e produzem 
é tão importante e valioso quanto seus 

próprios pensamentos e produções e, em 
relação a uma mesma situação, diversos 
pontos de vista podem existir. A não con-
cordância com seu próprio ponto de vista 
não se constitui em um problema, e sim 
em uma realidade. Coexistência respeito-
sa aumenta o bem-estar de todos.

A criança deve ser apresentada à ideia 
de que olhares podem ser opostos, dis-
cordantes, concorrentes, sem que isso se 
apresente como um perigo ou como uma 
afronta pessoal. Ela deve aprender des-
de cedo que um debate sobre ideias não 
é perigoso e que não há a necessidade 
de vencer o debate, pois a grande vitória 
é o crescimento que ele proporcionou. 
Novas ideias e ações nascem exatamen-
te dos momentos en que saímos de nos-
sas zonas de conforto, para, pelo menos, 
tentarmos entender — mesmo sem gos-
tar — o ponto de vista do outro.

Penso ser esse um bom começo para 
trabalharmos, de forma consciente e es-
truturante, a questão das violências que 
abundam em nosso país, uma vez que, na 
nossa incapacidade de lidarmos com o 
diferente, com o divergente, se encontra 
boa parte da violência das ações e reações 
que testemunhamos em nosso cotidiano 
social, não apenas nas questões de gêne-
ro. “Um mais um é sempre mais que dois”, 
diz Beto Guedes, na mesma música. Duas 
pessoas coexistindo, crianças aprenden-
do a coexistir, apesar das diferenças, ge-
ram a realidade da antiviolência, o sal da 
terra que todos ansiamos e precisamos.

ANDRÉ AMARO
ASSESSOR ESPECIAL DO DIRETOR-PRESIDENTE DA ODEBRECHT 
S.A., COORDENADOR DO COMITÊ DE CONFORMIDADE, 
ENGENHEIRO CIVIL PELA UFMG E MBA DO IMD

Após os avanços na legislação internacio-
nal e na brasileira e o empurrão das investi-
gações sobre corrupção no país, empresas 
nacionais colocaram, definitivamente, em 
sua lista de prioridades a implantação e o 
aprimoramento de programas de conformi-
dade, como são denominados o sistema, as 
ações, as atitudes e a postura que orientam 
ou mesmo impõem às empresas agir sempre 
dentro da ética. O desafio é passar do papel à 
prática, com medidas que tenham impacto 
verdadeiro no dia a dia dos negócios.

Conformidade na economia mundial 
teve seu primeiro impulso na década de 
1970. Após a revelação do pagamento de 
propinas por grandes corporações ameri-
canas, surgiu a lei FCPA (Foreign Corrupt 
Practices Act), que estabelece sanções para 
empresas e executivos flagrados em atos de 
corrupção fora dos Estados Unidos. A lei 
exigiu também aprimoramentos nos con-
troles internos das companhias.

Nos anos 1990, a United States Senten-
cing Comission (USSC) definiu as bases para 
a implantação de programas de conformi-
dade e ética na iniciativa privada. Na déca-
da seguinte, a Lei Sarbannes-Oxley deter-
minou medidas amplas de transparência 
para empresas e prestadores de serviços de 
auditoria, em especial aquelas listadas em 
bolsa. Paralelamente, o combate à corrup-
ção ganhou status global em convenções 
internacionais no âmbito da ONU, da OEA 
e da OCDE. No Brasil, esse processo resul-

tou na Lei Anticorrupção, de 2013, que faz 
referência a um programa de integridade 
para empresas, posteriormente detalhado 
em seu decreto de regulamentação.

Mais recentemente, acordos de leniên-
cia, assinados pelo Ministério Público Fe-
deral com empresas investigadas por cor-
rupção, também estabeleceram a exigência 
de implantação de programas de conformi-
dade com base em referências internacio-
nais. O rápido aumento do interesse pelo 
tema fica claro, por exemplo, na crescente 
procura pelo selo de integridade Pró-Éti-
ca, do Ministério da Transparência. Neste 
ano, 171 empresas cumpriram os requisitos 
para serem avaliadas, mais que o dobro do 
número de 2016. A maior parte delas são 
grandes empresas.

Investigações, como a Operação Lava-
Jato, no entanto, têm demonstrado que não 
basta adotar na empresa um belo conjunto 
de normas, ainda que baseadas nos melho-
res padrões internacionais. O desafio está 
em garantir, na prática, que a empresa fará 
negócios dentro da ética. O primeiro passo 
para isso é o compromisso da liderança, o 
chamado “tone from the top”. Um bom sis-
tema de conformidade deve ser desdobra-
mento da estratégia de negócios, a partir de 
uma decisão discutida e aprovada pelo board 
da companhia. O papel da área de confor-
midade é, principalmente, educativo, já que 
os verdadeiros dilemas éticos surgirão dire-
tamente para quem está fazendo negócios.

O sistema de conformidade deve ser im-
plantado com planejamento e avaliação per-
manente, seguindo sempre os mais eficien-
tes modelos. Medidas concretas, adotadas 
e comunicadas ao longo do tempo, são a 
melhor forma de conquistar credibilidade 

tanto do corpo de funcionários quanto do 
público externo. São a prova de que o com-
promisso da empresa é para valer, e não 
apenas um apanhado de boas intenções.

As ações práticas devem impactar toda 
a cadeia de valor. É preciso exigir que for-
necedores, para dar um exemplo, adotem a 
mesma régua ética, propagando os benefí-
cios para todos os agentes com quem a em-
presa se relaciona. Outra forma de mostrar 
a convicção da liderança é o engajamento 
em ações coletivas. Ao participar ativamen-
te de iniciativas e organizações não gover-
namentais que promovem condutas éticas 
nos negócios, a empresa transmite um si-
nal forte de seu compromisso e contribui 
para o estímulo de boas práticas em todo 
seu mercado de atuação.

Transparência absoluta e adequada 
prestação de contas das medidas adotadas 
permitirão que a sociedade acompanhe o 
progresso do programa, e inclusive cobre 
melhorias. A empresa deve estar aberta a 
ouvir, dialogar e debater o tema com todos 
os públicos. Essa é uma forma também de 
sensibilizar a opinião pública para a neces-
sidade de os agentes públicos, em todas as 
esferas, adotarem sistemas semelhantes de 
orientação, controle e vigilância.

As empresas estão fazendo a sua parte, 
reforçando os seus sistemas de conformi-
dade e se transformando para agir sempre 
com integridade, ética e transparência. Cabe 
vigiá-las sempre. O atraso e os riscos estão 
no setor público, por enquanto muito len-
to em fazer as transformações, quando não 
as ignora. A pressão da sociedade e as con-
sequências das investigações e sentenças 
judiciais recentes certamente ajudarão a 
mudar este cenário.

www.oimparcial.com.br

Vem aí – Neste carnaval não vão faltar pré-candida-
tos fantasiados de carnavalescos convictos, de folião do 
povo, de somos todos iguais na alegria, de eu que faço o 
povo ser feliz, de bebo o que bebes, de o meu carnaval 
para você é melhor que do outro e de nunca esqueça 
do seu voto na minha urna. Mesmo sem ninguém estar 
preocupado com os políticos querendo mostrar serem 
os donos da alegria alheia, fica evidente a disposição da 
turma dos quatro em quatro anos cobrar da massa a es-
trutura do atual e dos carnavais do passado. 

Sempre perto das eleições o Cutrim surge 
querendo seu lugar na peladinha eleitoral 

feito o menino dono da bola que joga mau pra 
dedéu, achando que é a única bola do mundo

Seu Josias, zelador de prédio, sobre o chorão do deputado 
Raimundo Cutrim (PCdoB) nos ciúmes dos secretários 

pré-candidatos de Flávio Dino (PCdoB).

Senhor, tem tanto vice para o Dino que parece fila 
do SUS. Do jeito que vai, não sobra senha para esta 
turma. Seria mais fácil tirar o candidato no palitinho

Seu Negão, agricultor, acompanhando a esposa para 
receber o Bolsa Família.

Como entender? – 
Durante décadas, a Câmara 
de Vereadores de São Luís vi-
veu na sombra quando o as-
sunto era a transparência no 
uso do dinheiro público e na 
lista de funcionários. Bastou a 
atual gestão, comandada pelo 
vereador Astro de Ogum, resol-
ver fazer do poder municipal 
um lugar de transparência para 
surgir os incomodados que estão sendo obrigados a fazer o 
recadastramento e realmente trabalhar nos gabinetes dos 
vereadores. Fica sem explicação as notas na imprensa criti-
cando os valores pagos aos servidores devidamente aceitos 
pelo Ministério Público Estadual e a Justiça do Maranhão. 
Tem digital conhecida nesta peripécia.

As normas referentes à competência dos Tribunais de Contas bra-
sileiros para fiscalizar estão fixadas nos arts. 70 a 74 da Constituição 
Federal, segundo a simetria com o TCU determinada no art. 75 da CF.

Qualquer afronta a esse regime é flagrantemente inconstitucio-
nal, conforme firme jurisprudência do STF. Caldas Furtado, presi-
dente do TCE-MA, sobre a esdrúxula decisão da Assembleia Legis-
lativa do Maranhão de liberar verba de carnaval para os prefeitos 
que não pagam os serviços municipais em dia.
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Petróleo tem maior queda em 2 anos 

BNDES e Caixa deram 
crédito proibido a Estados

Governo estuda subsídio 
ou recriação do vale-gás
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Padilha afirma 
que juros podem 
cair com reforma

Padilha estima que a aprovação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
poderá levar a uma alta de 4% a 5% do Produto Interno Bruto (PIB) neste ano
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Acredito nisso 
piamente

Eliseu Padilha,  
ministro da Casa Civil

Embora a inflação esteja con-
trolada, o governo federal não 
planeja correr o risco de perder 
o controle sobre a carestia. Seja 
solicitando investigação do Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) sobre práticas 
anticoncorrenciais no setor de 
combustíveis — como já fez, seja 
propondo medidas para ame-
nizar o preço do gás de botijão 
para as famílias mais pobres. 

O presidente Michel Temer 
solicitou à equipe técnica estra-
tégias que possam compensar os 
aumentos do insumo. De agos-
to, quando a Petrobras mudou 
a política de preços, ao início de 
dezembro de 2017, o produto 
subiu 67,8% nas distribuidoras. 
Não estão descartadas as hipó-
teses de subsídios ao produto 
ou a criação de uma espécie de 
“vale-gás” para consumidores 
de baixa renda.

Antes de viajar com a família 
para Restinga de Marambaia, 
no Rio de Janeiro, onde passa-
rá o carnaval, Temer chamou ao 
Palácio do Planalto os ministros 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, e do Planejamento, Dyogo 
Oliveira. Aos auxiliares, o pee-
medebista cobrou estudos que 
viabilizem essa suavização no 
preço do gás de cozinha, bem 
como cálculos sobre os eventuais 
impactos da medida nos cofres 
públicos. Afinal, a concessão de 
subsídio ou auxílio para a com-
pra do produto pode consumir 
uma fatia da arrecadação.

A proposta havia sido anun-
ciada por Temer de manhã, em 
entrevista à Rádio Guaíba, mas 
começou a tomar forma após o 
encontro com os auxiliares no 
Planalto. “Estou examinando 
uma fórmula de compensar este 
aumento para os mais pobres. 
Naturalmente, o gás de cozinha 
sempre tem efeito muito grande 
para as famílias de baixa renda. 
E isso é para logo”, disse o chefe 
do Executivo federal.

Embora Temer queira agilida-

de na adoção da medida, ela só 
deve ser implementada a partir 
de março. “Não tem definição 
de data ainda. Não tem solução 
fácil”, advertiu um interlocutor 
do peemedebista. A criação de 
um fundo a partir de recursos 
gerados pela arrecadação de im-
postos sobre a gasolina e o die-
sel é uma das alternativas para 
sustentar o subsídio.

Outra opção é aumentar o 
valor do Bolsa Família para que 
contemple o dinheiro necessá-
rio à compra do produto. Por 
hora, no entanto, tudo ainda se 
encontra em fase embrionária. 
“O governo não bateu o martelo 
sobre qual a melhor forma de 
fazer isso. Não há nenhuma so-
lução definida”, acrescentou o 
interlocutor.

Interferência

Independentemente de 
como o governo pretende re-
duzir o impacto do valor do 
botijão para os mais pobres, 
o consultor Paulo Valois, es-
pecialista na área de petróleo 
e gás do escritório de advoca-
cia SVMFA, defende que não se 
interfira na política de preços 
da Petrobras. “Mexer no preço 
do gás de cozinha via redução 
do valor praticado pela estatal 
seria um retrocesso”, alertou. 
Para ele, proposta como sub-
sídio ou um auxílio poderia ser 
bem-aceita pelo mercado.

As propostas levantadas até 
então não sugerem nada em 
relação à interferência na Pe-
trobras ou reduções forçadas 
do custo do produto. A ideia 
é de que os ajustes do gás de 
botijão continuem sendo de-
finidos trimestralmente, como 
anunciou em janeiro o presi-
dente da Petrobras, Pedro Pa-
rente. Antes, a revisão era feita 
mensalmente, e, agora, segue 
uma média das cotações inter-
nacionais e do câmbio para um 
período de 12 meses.

O 
ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, disse que 
o Banco Central poderá 
continuar reduzindo os 

juros, se a reforma da Previdên-
cia for aprovada ainda em 2018. 
A porta para a redução adicional 
da taxa de juros, segundo o mi-
nistro, foi aberta pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) na 
reunião de quarta-feira. O Co-
pom decidiu na reunião reduzir 
em 0,25 ponto porcentual da taxa 
básica de juros da economia (Se-
lic), que desceu ao menor pata-
mar histórico, de 6,75% ao ano.

Padilha estima que a apro-
vação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) poderá levar 
a uma alta de 4% a 5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) este ano. 
A estimativa atual é de cresci-
mento de 3% (governo) a 3,5% 
(mercado financeiro). O cresci-
mento maior, disse, intensifica-
rá a arrecadação e permitirá à 
economia andar “a passos mais 
largos”. “Acredito nisso piamen-
te”, afirmou.

Na avaliação do ministro, 
a reforma da Previdência terá 
“zero influência” para o gover-
no do presidente Michel Temer, 

Além da Caixa Econômica 
Federal, o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) também con-
cedeu empréstimos a Estados e 
municípios aceitando receitas 
futuras de tributo como garan-
tia das operações. Esse tipo de 
garantia de crédito é proibido 
pela Constituição para opera-
ções que não tenham aval do 
Tesouro. 

O BNDES informou que o 
estoque desses financiamentos 
está próximo de R$ 4,4 bilhões 
e que o banco vai analisar o im-
pacto da nova norma do Ban-
co Central que endureceu as 
exigências de capital para es-
ses casos.

O procurador do Ministé-
rio Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), Júlio 
Marcelo de Oliveira, deixou claro 
que a norma do BC “de manei-
ra alguma é uma liberação das 
operações”.  Oliveira pediu uma 
medida cautelar para impedir 
os bancos de fazer operações 
sem o aval da União.

No foco das discussões está 
a Caixa, instituição tradicional-
mente usada para operações de 
crédito com os entes federati-
vos. No fim de janeiro, o Esta-
dão/Broadcast informou que 
o Conselho de Administração 
da Caixa havia suspendido as 
operações de empréstimos a 
Estados e municípios porque 
a utilização de receitas tributá-
rias e de repasses como garan-
tia era controversa. Para Olivei-
ra, o uso dessas garantias não 

é permitida pela lei. 

Circular
Na quinta-feira (8), o BC 

editou uma circular impondo 
aos bancos que apresentem re-
serva maior de capital sempre 
que aceitarem, como garantia 
para empréstimos a estados e 
municípios, os recursos de fun-
dos repassados pela União – no 
caso, o Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) e o Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FPM).

Para Oliveira, a medida do BC 
não autoriza as operações com 
fundos: “A instituição vai esperar o 
TCU decidir sobre a validade das 
garantias. Se o TCU disser que é 
ilegal, eles (BC) ficam resguarda-
dos do ponto de vista da solidez.”

Em meio a dificuldades de 
capital, a Caixa afirmou em nota 
na sexta-feira (9) que analisa a 
adequação, à circular do BC. 
O BNDES também disse que 
ainda analisa a circular e que 
não tem uma posição formada.

A reportagem indagou o BC 
se a circular de quinta-feira ser-
viu para regularizar algo supos-
tamente irregular, repassando 
o risco aos bancos públicos. Em 
resposta, o BC afirmou que a 
questão da legalidade ou não 
está sob apreciação do TCU. A 
instituição disse ainda que “ado-
tará as medidas necessárias para 
assegurar o fiel cumprimento 
pelas instituições do Sistema 
Financeiro Nacional das deci-
sões que sejam tomadas pelo 
órgão de controle.” 

porque o Orçamento de 2018 já 
está lançado. Mas ele insistiu na 
tese de que a proposta precisa 
ser aprovada logo para evitar que 
o próximo presidente da Repú-
blica tenha problemas fiscais e 
seja obrigado a rever o teto de 
gastos – instrumento legal que 
limita o crescimento da despe-
sa à inflação.

Segundo ele, a reforma “em 
si” não terá influência no go-
verno Temer já que os núme-
ros orçamentários já estão to-
dos definidos, com a previsão 
de déficit nas contas públicas, 
que encolheu a capacidade de 
investimento. “Mas vai chegar 
2019. E, aí, se não tiver feito a 

reforma, vamos ter grande di-
ficuldade.”

Déficit

O ministro disse que o Brasil não 
pode continuar com déficit cres-
cente e indefinido. Ele destacou 
que para 2018 o teto de gastos 
será cumprido, mas ponderou 
que o risco cresce sem a reforma. 
Na sua avaliação, a possibilida-
de de romper o teto não pode 
ocorrer sob o risco de o próxi-
mo governo perder o controle 
das contas públicas. “Será que 
é bom deixar adiar, ou tem que 
fazer isso de uma vez?”, alertou.

Sem aparentar ceticismo em 
relação à chance de aprovação da 
reforma, o ministro disse, porém, 
que o “mundo não vai acabar” se 
a reforma não sair. “Nós vamos 
continuar. Como já está lança-
do o Orçamento, temos o rumo 
que vamos trilhar. Em 2019, aí 
sim, começa a depender de ter 
ou não a reforma”, disse.

Demandas. Depois de aten-
der a várias demandas de parla-
mentares no ano passado para 
a aprovação da reforma, o mi-
nistro disse que “este ano não 

tem nada”. E minimizou a for-
ça dos governadores para apro-
var o projeto. “Cada deputado 
é um reino separado”, afirmou 
ele, enfatizando que o proble-
ma da Previdência é maior nos 
Estados e que os governadores 
precisam se manifestar a favor.

Para Padilha, o papel do exe-
cutivo agora é insistir para que 
a matéria seja votada e colocar 
“dentro do possível, o número de 
parlamentares que são necessá-
rios à aprovação”. Ao ser questio-
nado se é de interesse do presi-
dente colocar a matéria mesmo 
sem votos e manter o discurso 
de que “já fez a sua parte”, Padi-
lha disse que não afirmaria que 
“isso não existe” e reforçou que 
Temer cobrou na mensagem de 
abertura dos trabalhos no Legis-
lativo que “é hora de decidir”.

Segundo ele, o governo não tra-
balha com a hipótese de o Senado 
engavetar a proposta de reforma 
depois de aprovada na Câmara. Esse 
é um dos receios dos deputados. 
“É hora de decidir”, afirmou. Ele 
avaliou que o governo conseguiu 
agora acertar na comunicação e 
acredita que o efeito desse acerto 
será a conversão da base aliada.

Os preços do petróleo caí-
ram mais de 3% na última sex-
ta-feira (9), com os futuros dos 
Estados Unidos caindo abaixo 
de US$ 60 por barril pela pri-
meira vez desde dezembro por 
preocupações renovadas sobre 
a crescente oferta de petróleo.

Os futuros do Brent e dos 
EUA caíram mais de 11% desde 
a máxima deste ano no fim de 
janeiro. O Brent recuou quase 
9% na semana, enquanto o WTI 
perdeu 10%, os mais acentua-
dos declínios semanais desde 
janeiro de 2016.

Os futuros registraram o 
sexto dia seguido de perdas, 
devolvendo os ganhos do ano 
em uma sequência de sessões 
de alto volume, pressionados 

por dados de oferta mais fortes 
que o esperado e um surpreen-
dente aumento no oleoduto de 
Forties, no Mar do Norte, que 
fechou mais cedo na semana.

Durante a sessão, o índice 
S&P 500 caiu para seu menor 
nível desde 5 de outubro. O S&P 
se recuperou e encerrou o dia 
em alta, o que ajudou o petróleo 
a subir de mínimas da sessão. O 
petróleo dos EUA encerrou em 
queda de 1,95 dólar, ou 3,2%, a 
US$ 59,20 por barril, o menor 
nível desde 22 de dezembro. A 
mínima da sessão para o WTI 
foi de US$ 58,07 por barril. Os 
futuros do Brent caíram 2,02 
dólares por barril, ou 3,1%, a 
US$ 62,79, menor nível desde 
13 de dezembro.
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Carnaval que tradicionalmente introduz a figura do político na folia por meio das 
máscaras carnavalescas, este ano, não é aposta nas festas de rua 

FALA, POVO!

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

Nenhuma. Primeiro 
porque não gosto de 
carnaval. Segundo 
porque mesmo se 
gostasse não teria 
motivo pra ir pro  
bloco com a cara 
do político. Esses 

políticos são todos 
ladrões. Não dá para 
confiar em ninguém e 
ninguém merece ser 

homenageado

Ivaldo Andrade, 58 anos, 
autônomo

Não. Muito ladrão. 
Político nenhum 

merece acabar com 
a nossa alegria no 

carnaval (risos). Este é 
ano de eleição, então 
vamos ver o que eles 

vão dizer, mas por  
enquanto não estou 
feliz com nenhum 

deles

Joelson Araújo, 

estudante

Olha, eu até usaria. 
Seriam de dois 

políticos que admiro 
muito. Um é Pavão 
Filho, que sempre 

me tratou bem, 
independente de ser 
eleição ou não. E o 
outro é Braide, que 
sempre foi muito 

atencioso e trata todo 
mundo igual. Acho 
que homenagearia 

eles sim

Crescência Alves,  62 
anos, vendedora

Eu não usaria e não 
usarei de nenhum. 
Nenhum merece 
nosso respeito. Já 
poderia votar se 

quisesse, mas só vou 
fazer isso quando for 

realmente obrigatório, 
porque até agora não 
vejo nenhum que lute 

pelo povo

Bruna Queiroz, 17 anos, 
estudante

Usaria sim. A de 
Lula. Para mim, foi 

o melhor presidente 
que o país já teve. Foi 

com ele que pobre 
teve condição de 

comprar um carro, de 
viver melhor. Temer 
é o pior que já teve. 
Ah, também usaria 

uma de Roseana. Foi 
a melhor governadora 
que já tivemos. Esses 

dois, para mim, 
merecem todas as 

homenagens

Estefanya Paiva, 20 anos, 
vendedora

Não usaria. Acho que 
nenhum merece isso. 
Os políticos merecem 
é a prisão. Fazem mal 

para a população, 
enganam, mentem, 

roubam

José Alberto, 41 anos, 
fretista 

As máscaras 

PATRICIA CUNHA

M
uito comuns na época de car-
naval pelo Brasil, seja para ho-
menagear ou para satirizar, as 
máscaras de políticos parecem 

estar em baixa este ano. Ao contrário 
de outros anos, comerciantes não es-
tão mais investindo nos estoques com 
máscaras de políticos e nem os foliões 
têm mais interesse em lembrar deles 
no carnaval. 

Em São Luís, entrevistamos várias 
pessoas sobre o assunto, e a maioria 
delas se demonstrou desinteressada. 
Com raríssimas exceções, as pessoas 
estão decepcionadas e desacreditadas 
dos políticos não só do Brasil, mas do 
Maranhão também.

“Carnaval é alegria. Se algum dos po-
líticos merecesse partilhar dessa alegria 
no carnaval, eu com certeza usaria uma 
máscara homenageando, mas nenhum 
merece. Merece mesmo é cair no esque-
cimento e, para alguns, o merecimen-
to é ser preso. Poderia até utilizar, mas 
para ridicularizar”, afirma a professora 
Maria Andrade Silva.

Para a autônoma Cláudia Regina Cam-
pos, 47 anos, ela até usaria a de um polí-
tico. Na opinião dela, foi o único capaz 
de tirar o Brasil da miséria. “Eu usaria 
a de Lula para homenagear ele. Graças 
a ele, antes eu tinha as minhas coisas. 
Agora ninguém tem condição  de com-
prar nada. Quem fala mal dele são os 
ricos. Pobre não reclama”, garante ela.   

Em anos anteriores, as máscaras de 
políticos fizeram muito sucesso. Em 
2016, embora não seja político, até o 
“japonês da Federal” - agente da Po-
lícia Federal que ganhou notoriedade  
ao participar de conduções de presos 
na Operação Lava-Jato - caiu no gos-
to dos foliões e virou um personagem 
muito representado.  O juiz federal Sér-
gio Moro, responsável pela Operação 
Lava-Jato,  também foi um dos que ga-
nharam homenagens. Mas essa história 
está bem diferente neste ano de 2018, 
mesmo sendo um ano de eleição. 

“Eu acho que as pessoas estão can-
sadas de serem enganadas. Homenage-
ar político?  Botar a cara deles na fren-
te da sua? Quero ver quem é que vai ter 
essa coragem de virar piada e correr até 
o risco de ser agredido. Eu não tenho”, 
enfatiza o técnico administrativo Pedro 
Silva Araújo. 

Se as máscaras de políticos estão em 
baixa, lojistas e vendedores afirmaram 
que as fantasias de super-heróis e uni-
córnio são as mais procuradas nesse car-
naval.  E aqui por São Luís, a máscara 
de fofão ainda  continua sendo a grande 
preferência do carnaval mais tradicional.

“Aqui em São Luís ou não se bota nada 
ou se bota máscara de fogão. Nada de 
botar máscara de político. Eles não me-
recem”, diz o estudante Alberto Freitas. 

Conversamos com pessoas nas ruas 
de São Luís e perguntamos: “Se você fosse 
usar uma máscara de político no carna-
val, qual seria?”. Veja as respostas.

Se você fosse usar uma máscara de político no carnaval, qual seria?
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McDonald’s vai oferecer 15.000 postos

16.548 vagas no INSS
Solicitação de concurso do INSS contempla os excedentes da seleção vigente e a realização 

de novo processo seletivo para os cargos de técnico, analista e perito
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Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

A
vançou o pedido de con-
curso do INSS (Institu-
to Nacional do Seguro 
Social) no Ministério 

do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão (MPDG). Isso 
aconteceu logo depois que o 
presidente do órgão, Francisco 
Paulo Soares Lopes, disse que 
já reiterou a solicitação de no-
vos servidores junto ao Minis-
tério do Planejamento.

O pedido está em análise na 
Assessoria Técnica e Adminis-
trativa do Gabinete do minis-
tro. Vale ressaltar que antes de 
sair a autorização, a solicitação 
precisa passar pelos seguintes 
setores: Secretaria de Gestão 
de Pessoas (SGP), Secretaria 
de Orçamento Federal (SOF), 
da Secretaria-Executiva (SE), 
Consultoria Jurídica (Conjur) 
e Gabinete do Ministro (GM).

O pedido do concurso INSS 
2018/2019 foi encaminhado no 
fim do ano passado ao MPDG. 
No documento foi requerido o 
preenchimento de um total de 
16.548 oportunidades.

Das vagas solicitadas, pelo 
menos 7.580 são para a aber-
tura de novo concurso públi-

SOBRE OS CARGOS DO NOVO  CONCURSO DO INSS 2018/2019

ÚLTIMO CONCURSO DO INSS

A carreira de técnico do seguro social é uma das mais visadas pelos concurseiros, 
ainda mais que exige apenas ensino médio completo e apresenta salário inicial de 
R$ 5.344,87, já considerando o auxílio-alimentação de R$ 458.

No final de 2015, foi lançado o edital do 
concurso do INSS para o preenchimento 
de 950 vagas. Um total de 800 oportu-
nidades foi para o emprego de técnico 
e as outras 150 para analista - serviço 
social. A banca organizadora foi o Ces-
pe/UnB e os participantes passaram por 
uma prova com questões no estilo certo 
ou errado. A validade do certame vai 
encerrar em meados de 2018.
O último concurso do INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social), cujo resul-
tado foi publicado no dia 4 de agosto, 
foi um dos mais concorridos da histó-
ria. Ao todo, a seleção registrou nada 

menos que 1.087.789 inscrições, sendo 
1.043.807 somente para técnico do 
seguro social - em número de inscritos, 
o concurso INSS 2016 perde apenas 
para duas outras seleções: a da Caixa 
Econômica Federal (CEF) realizada 2014, 
com 1.156.744 candidatos; e a da Em-
presa Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT) promovida em 2011, com 1.120.393 
participantes.
Considerando que o concurso do INSS 
ofereceu 800 oportunidades para técni-
co, é possível concluir que a concorrên-
cia para o cargo foi de aproximadamen-
te 1.304 candidatos por vaga. 

R$ 

Salário do concurso 
do INSS

Com intuito de atender a 
demanda de reposições e ain-
da ampliar seu quadro de fun-
cionários, a rede de fast-food 
McDonald’s prevê a abertura 
de 15.000 vagas de emprego, 
estágio e aprendizagem ao lon-
go de 2018. As oportunidades 
serão abertas conforme a ne-
cessidade dos mais de 900 res-
taurantes da empresa no Brasil.

Vagas McDonald’s 2018
A maioria dos cargos será 

para as carreiras de atendente 
de restaurante, jovem apren-
diz e estagiário, no entanto, 
não impede que novas vagas 
sejam abertas para diferentes 
funções. Os requisitos exigidos 
variam de acordo com a posi-
ção almejada.

A companhia oferece salá-
rio compatível com o merca-
do, mais os benefícios de as-
sistência médica, assistência 
odontológica, alimentação, va-
le-transporte, plano de carreira 
e treinamento inicial contínuo.

O destaque fica para as vagas 
de atendente de restaurante, 
cargo marcado por ser a prin-
cipal porta de entrada de no-
vos trabalhadores na rede. O 
McDonald’s não exige experiên-

co a partir de 2018. Destas 
chances, 3.941 são para téc-
nico (área meio), 1.493 para 
analista (diversas formações) 
e 2.146 para perito.

Consta na nota técnica en-
viada pelo INSS ao Planejamen-
to que as demais ofertas são 
para as seguintes situações: 
2.644 vagas para os exceden-
tes da seleção vigente (2.114 
para técnico e 530 para ana-
lista) e 6.324 que podem ser 
tanto para o atual processo 
seletivo quanto para o novo 
certame (6.160 para técnico e 
164 para analista).

A expectativa é de que o Mi-

CONCURSO: INSS

Nº de vagas: 16.548

Cargo: Técnico, Analista, Perito

Escolaridade: Médio e Superior

Estados com vagas: AC AL AP AM BA CE DF ES 

GO MA MT MS MG PA PB PR PE PI RJ RN RS 

RO RR SC SP SE TO  

Área de atuação: Administrativa Operacional Saúde

Faixa de salário: De R$ 5.344 até R$ 8.988

Organizadora: O próprio órgão

nistério do Planejamento, De-
senvolvimento e Gestão libere 
o mais rápido possível a auto-

rização para que o novo con-
curso do INSS aconteça entre 
2018 e 2019.

INSCRIÇÕES

Os interessados em concorrer a uma das oportunidades devem cadastrar currículo na 

seção “Trabalhe Conosco” do site www.mcdonalds.com.br. É importante lembrar que a 

companhia recebe inscrições durante todo o ano. Desta maneira, os candidatos com o 

perfil desejado serão convocados conforme a necessidade de cada unidade da rede.

cia para esta função, amplian-
do as chances aos jovens em 
busca do primeiro emprego e/
ou profissionais de outras áre-
as ou que estejam procurando 
uma recolocação no mercado 
de trabalho.

Mesmo com o Brasil enfren-
tando um período difícil nos úl-
timos anos, especialmente na 
geração de emprego, a compa-
nhia encerrou 2017 como um 
contraponto positivo neste ce-
nário: foram geradas 14.000 va-
gas. E além da expectativa para 

este ano (15.000), a confiança do 
McDonald’s é de chegar ao nú-
mero de 65.000 oportunidades 
de trabalho geradas até 2020. 
Dados estes que servem para 
animar os mais jovens, que nor-
malmente encontram dificul-
dade para ingressar no merca-
do. De acordo com assessoria 
de imprensa, cerca de 90% dos 
funcionários da rede, o equi-
valente a 22 mil pessoas, têm 
entre 16 e 25 anos. Metade de-
les está em sua primeira expe-
riência profissional.

As etapas do processo se-
letivo variam de acordo com 
a vaga pretendida. Vale ressal-
tar que algumas características 
pessoais são normalmente va-
lorizadas por recrutadores du-
rante a seleção. Considerados 
como requisitos diferenciais, 
os candidatos com facilidade 
de trabalhar em equipe, bom 
vocabulário, boa dicção, dina-
mismo e habilidade para lidar 
com atendimento ao público 
podem chamar a atenção dos 
selecionadores.

90%
dos funcionários têm 

entre 16 e 25 anos

O McDonald's deve oferecer quase 65.000 oportunidades de trabalho até 2020  em suas unidades

8.988
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Para a edição deste ano, o comando da festa será do grupo Foliões de Momo, além do show de Rosa Reis

O Carnaval de 2ª do Laborarte foi o alicerce para o carnaval de rua de São Luís. Quando 
iniciamos, a ideia principal era resgatar a tradição do carnaval de rua  de  volta. Na época, 
era muito valorizado o carnaval de passarela e de clube, que também já dava sinais de 
declínio. No ano seguinte, o movimento do carnaval de rua se fortaleceu ainda mais 
com as brincadeiras que surgiram no bairro da Madre Deus. Fomos a primeira semente 
a florescer esta ideia que resultou nesse momento bonito que vemos hoje por diversos 
pontos na Ilha. Hoje percebemos que as pessoas brincam o carnaval de rua do jeito que 
querem com as suas fantasias sem uma coisa predeterminada, sem ser formatado

Rosa Reis, 
diretora e produtora cultural  

Carnaval de Segunda 
no Laborarte

SAMARTONY MARTINS

P
repare a sua fantasia, o 
confete e a serpentina. 
Acontece hoje a 30ª edi-
ção do Carnaval de Se-

gunda, organizado pelo Labo-
rarte, na Rua Jansen Müller, no 
Centro. O Carnaval de Segunda 
é uma ação cultural voltada para 
o carnaval de rua de São Luís, 
apresentando batucadas, blocos 
tradicionais, grupos de casinha 
da roça, turmas de samba, tur-
mas de fofão, tribos de índios, 
blocos de sujo, blocos afros, sho-
ws com artistas maranhenses, 
bailes infantil e adulto e reali-
zação de prévias carnavalescas.

Em entrevista a O Imparcial, 
a diretora e produtora cultural 
Rosa Reis explicou que o Carna-
val de 2ª do Laborarte surgiu em 
1989, a partir da necessidade de 
fortalecer e valorizar o carnaval 
de rua de São Luís, buscando uma 
opção alternativa na cidade, já 
que à época o carnaval se con-
centrava apenas na passarela do 
samba. É um evento que o público 
participa das brincadeiras e co-
nhece o carnaval tradicional de 
rua de São Luís, suas manifesta-
ções e brincadeiras tradicionais. 
“O Carnaval de 2ª do Laborar-
te foi o alicerce para o carna-
val de rua de São Luís. Quando 
iniciamos, a ideia principal era 
resgatar a tradição do carnaval 
de rua  de  volta. Na época, era 
muito valorizado o carnaval de 
passarela e de clube, que tam-
bém já dava sinais de declínio. 
No ano seguinte, o movimento 
do carnaval de rua se fortaleceu 
ainda mais com as brincadeiras 
que surgiram no bairro da Ma-
dre Deus. Fomos a primeira se-
mente a florescer esta ideia que 
resultou nesse momento boni-
to que vemos hoje por diversos 
pontos na Ilha. Hoje percebemos 
que as pessoas brincam o carna-
val de rua do jeito que querem 
com as suas fantasias sem uma 
coisa predeterminada, sem ser 
formatado”, explicou Rosa Reis. 

Para este ano, o comando da 
festa será feito pelo grupo Foli-
ões de Momo, Baile da Chupeta 
com animação do “Te Gruda no 
meu Fofão”, blocos tradicionais, 
tambores, tribos, além de brin-
cadeiras tradicionais, seguidos 
do show de Rosa Reis, que faz o 
encerramento da festa. 

Rosa Reis revelou ainda a O 
Imparcial sobre o que motivou 
a escolha do nome do evento: 
“É Carnaval de Segunda não só 
porque é na segunda-feira, mas 

Sobre o 
Carnaval de 
Segunda

Criado e idealizado 
em 1989 pelo ator 
e diretor Nelson 
Brito, o Carnaval 
de Segunda surgiu 
como uma forma de 
resgatar o carnaval 
de rua de São Luís 
que, neste período, 
estava perdendo 
força por conta do 
desfile de passarela, 
nos moldes do que 
acontece no Rio 
de Janeiro. Isso 
deixou a classe 
artística maranhense 
preocupada e fez 
com que o Laborarte 
criasse o movimento. 
O evento começou 
pequeno e foi 
ganhando força no 
decorrer dos anos. 
Com este mesmo 
propósito surgiram 
outras iniciativas, a 
exemplo do grupo 
Fuzarca (formado 
por Rosa Reis, 
Cláudio e Inácio 
Pinheiro, Fátima 
Passarinho e 
Roberto Brandão) e 
o Corso da Saudade, 
organizado por 
Cíntia Brito. Como 
os grupos não 
recebiam cachê, foi 
criado um troféu 
de participação 
que já teve como 
tema personagens 
como fofão, pierrô, 
arlequim, coreiros e 
coreiras de tambor 
de crioula, urso, 
máscaras, dominó e 
outros.

Serviço

O quê? 
“Carnaval de Segunda”

Onde?
Laborarte 

(Rua Jansen Muller, Centro)

Quando? 
Hoje, a partir das 17h

Quanto?
Entrada franca

por ser uma programação que 
a gente chamava, na época, de 
segunda, alternativa. Em 1989, 
estava em alta o carnaval de pas-
sarela, então, o Laborarte res-
gatou um pouco a história das 
brincadeiras de rua, em que as 
famílias e amigos vinham fan-
tasiados de fofão, colombina, 
pierrô, etc. Antes mesmo des-
te ano, o grupo recebia sempre 
na segunda-feira de carnaval o 
Tambor de Crioula de Dona Roxa, 
reunindo artistas e a comuni-
dade do bairro. E neste ano de 
2018, estamos comemorando 
30 anos de realização do Car-
naval de 2ª, os 22 anos do Baile 
da Chupeta, os 12 anos do Fo-
lia Laborarte, sempre com um 
público cativo que lota todos 
os anos o evento, formado em 

sua maioria por famílias, ar-
tistas da cidade e pelo grande 
número de crianças que parti-
cipam da festa”, explicou Rosa 
Reis, acrescentando que du-
rante todos estes anos muitas 
brincadeiras e manifestações 
do carnaval maranhense par-
ticiparam dessa festa, tomando 
de “assalto” o casarão Laborar-
te com suas fantasias, perso-
nagens, batucadas e alegrias.

Quanto às mudanças em to-
dos esses anos de realização do 
Carnaval de Segunda, Reis des-
taca que o evento conta com a 
participação de mais de 20 brin-
cadeiras, número que era bem 
menor no começo. A estrutura 
também conta com barraquei-
ros da comunidade, que ven-
dem comida e bebida.
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Período propício. Disposição 
física e mental favorecidas. O 
contato com pessoas da família, 
trará compensadoras vantagens, 
principalmente no que se refere a 
dinheiro ou a sua profi ssão. Neste dia, 
as suas imagens mentais estarão se 
concretizando.

Seja mais confi ante em si mesmo, 
empreendedor e executivo que 
conseguirá melhores resultados 
neste dia. Todavia, a fase não será 
das melhores, principalmente no que 
se refere ao dinheiro e sua saúde. O 
melhor que tem a fazer é recolher-se 
e ponderar sobre o que está errado, se 
de fato houver alguma coisa errada.

Você fará novas e úteis amizades com 
pessoas amigas. Momento de muitas 
possibilidades. Caso contrário fi que 
atento quanto a pessoas invejosas. Por 
isso, alimente apenas pensamentos 
otimistas e elevados, mas não exija 
muito de si mesmo.

Deverá, neste dia, tomar uma atitude 
fi rme quanto aos negócios, e ser mais 
constantes em seus projetos e no 
trabalho. Êxito em jogos, sorteios e na 
loteria. Muito bom para o amor. Evite 
envolver-se em situações complicadas, 
que poderão atrapalhar o andamento 
da sua vida.

Sua natividade astral estará sendo 
benefi ciada neste dia. Presságios 
benéfi cos para as amizades, os 
contatos com o sexo oposto e o auxílio 
de avôs e sogros. Ótimo para questões 
artísticas, publicidade e fi lantropia.

Dia em que sua inteligência se 
elevará devido ao bom fl uxo de Vênus. 
Contudo, procure compreender melhor 
seus colegas de trabalho, como seus 
familiares e a pessoa querida. Forças 
ocultas vão lhe permitir vencer seus 
opositores e rivais.

Ainda hoje novas perspectivas de 
êxito abrir-se-ão diante de você. Evite 
desgastar-se, aborrecer-se e irritar-se 
por questões de pequena monta. Seu 
fl uxo ainda não é totalmente bom. 
A partir de amanhã sim, será muito 
benefi ciado.

Aproveite a infl uência para por em dia 
seus negócios e compromissos que estão 
em atraso. Busque a harmonia junto às 
pessoas mais próximas, principalmente 
com as pessoas da família, pois isto o 
deixará mais contente e mais disposto 
para a realização de outras tarefas, 
principalmente melhorar o seu 
desempenho no trabalho.

Período em que terá o máximo 
sucesso desde que aja de maneira 
mais prática e menos idealista. O 
dia é dos melhores para atrair novos 
e propícios amigos e para por em 
prática suas novas ideias, ao trabalho 
bem aplicado, e aos pequenos mas 
lucrativos negócios.

Será bem sucedido hoje, se adotar 
uma atitude otimista. Período 
excelente para estudos, teste, férias, 
amor e contatos pessoais. Indicações 
de um melhor planejamento de 
trabalho. Tudo o que você fi zer, será 
feito de um modo ordeiro e com muita 
garra. 

Será bastante difícil conseguir a 
colaboração de alguém, neste dia, 
para solucionar problemas pendentes. 
Conte consigo mesmo e seja mais 
otimista e perseverante, que tudo 
sairá a contento. Cuide da saúde e da 
reputação.

Excelente estado mental. Ótima 
intuição e bastante gosto para as 
coisas novas. Há proveito para 
importações e exportações, viagens 
ao exterior, conhecimento com 
estrangeiros, passeios, publicidade e 
diversões.

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Baile do Sesc Turismo Olho 
D’Agua – dia 12 de fevereiro - 
Baile de Fantasias do Turismo 
Social; Animação: Tatal Matos 
das 18h às 21h na Área de vi-
vência

Carnaval na Choperia Marcelo – 
Retorno da Forquilha - Dias 11, 
12, 13 – Vesperal a partir das 16h 
e baile a partir das 20h.Ingres-
sos: à venda no local do evento

O Bailinho do Ilha – Terá como 
dias de realizações: 11, 12 e 13 
de fevereiro na Praça de Ali-
mentação do Ilha Shopping. 
Domingo – 11 de fevereiro das 
16h às 20h. 

Carnaval da Assuma 2018 - O 
tradicional Baile de Carnaval da 
Assuma, será realizado nesta 
terça-feira, 13 de fevereiro na 
sede social da Assuma, locali-
zada na Avenida Ivar Saldanha, 
Nº 195, Olho d’Água, das 16h 
às 20h, com portões abertos a 
partir das 13h. Atrações: Ban-
da Resgate, Corte Carnavalesca 
e escolas de samba do Grupo A 
do carnaval de passarela de São 
Luís. Cada associado da Assuma 
e Sintema tem direito a três cor-
tesias, que podem ser adquiridas 
nas secretarias das respectivas 
associações.Os ingressos e aba-
dás já estão à venda na secretá-
ria da Assuma e do Sintema, no 
valor de R$ 10 por ingresso e R$ 
20 por abadá.

Rebanhão 2018 - A Renova-

ção Carismática Católica (RCC) da 
Arquidiocese de São Luís do Ma-
ranhão realizará nos dias 11,12 
e 13 de fevereiro, o encontro de 
carnaval mais esperado da Ilha 
de São Luís, o Rebanhão 2018, 
no Ginásio Castelinho, das 8h às 
18h, com o tema “ Retornai ao 
primeiro amor. Estará presente 
no encontro o Arcebispo de São 
Luís, Dom José Belisário entre 
vários pregadores. Estarão sen-
do vendidas pulseiras no valor de 
R$ 15 (quinze reais) que darão 
acesso às cadeiras localizadas no 
centro da quadra. Os demais lo-
cais, a entrada é franca

Carnaval de Todos 2018 – Vila 
Gracinha - 12 de fevereiro –17h15 
– 18h – Bloco Alternativo Ecoló-
gico Pró – Verder; 18h30 – 19h15 
– Vinagreira do Samba; 19h45 – 
20h30 – Show Folia de Três; 21h 
– 21h45 – Bloco Alternativo Ban-
da das Piruas; 22h15 – 23h00 – 
Show Djalma Chaves.
Carnaval de Todos 2018 - Pra-
ça da Saudade – Dia 12 –segunda 
-  17h – 17h30 – Bloco Tradicio-
nal Os Vingadores; 17h30 – 18h 
– Bloco Alternativo Os Arrepen-
didos; 18h30 – 19h – Bloco Tradi-
cional Os Imbatíveis; 19h – 19h30 
– Bloco Organizado Turma do 
Saco; 19h30 – 20h – Bloco Tradi-
cional Os Guardiões; 20h – 20h30 
– Bloco Organizado Mocidade In-
dependente de Fátima; 20h45 
– 21h15 – Bloco Tradicional Ga-
viões do Ritmo; 21h15 – 21h45 – 
Bloco Organizado Canto Quente; 
21h45 – 22h15 – Bloco Organiza-
do Unidos do Porto Grande; 22h15 

– 22h45 – Bloco Tradicional Os 
Inacreditáveis; 22h45 – 23h30 – 
Show Zé Lopes.

Carnaval de Todos - Largo do Ca-
roçudo/Show – Hoje 12 de fe-
vereiro - 17h15 – 18h – Tribo de 
Índio Curumim; 18h30 – 19h15 
– Bloco Organizado Unidos do 
Porto Grande; 19h45 – 20h30 – 
Tribo de Índio Tupiniquins; 21h – 
21h45 – Tribo de Índio Kamayurá; 
22h15 – 23h20 – Show da Banda 
Yluguerê.

Carnaval de Todos 2018 - Circui-
to Beira Mar – Hoje – 12 de feve-
reiro - 16h – Bloco SDS e Casinha 
da Roça (sai antes do primei-
ro bloco); 16h30 – Bloco Criolina 
com Elza Soares; 17h30 – Bloco 
Uii; 18h – Bloco Cheiro da Mata; 
18h30 – Bloco Pinto no Carnaval; 
19h – Bloco do Vamu di Samba; 
19h30 – Blocão do Jacaré; 20h – 
Bloco do Mixiricu; 20h30 – Bloco 
Samba de Rua; 21h – Bloco Sem 
Limite; 21h30 – Bloco 24 x 48; 
22h – Bloco Jegue Folia; 22h30 
– Bloco Confraria do Copo; 23h – 
Bloco do Reggae; 23h – Arrastão 
do Bicho.

Carnaval de Todos 2018 - Ten-
da do Tambor - Passarela do 
Samba – Dia 12 segunda - 18h 
- Tambor de Crioula Lírio de 
São Benedito(Liberdade); 19h 
- Tambor de Crioula Milagre de 
São Benedito (D. Nilza); 20h - 
Tambor de Crioula Um Degrau 
de Santa Luzia; 21h - Tam-
bor de Crioula Brilho de São 
Benedito(Ana Rosa)

MALHAÇÃO
Keyla e Tato esclarecem a desavença que tiveram por 
causa de K2. Bóris diz a Edgar que não expulsará Ra-
fael. Ellen solicita a ajuda de Dóris em seu projeto. 
Gabriel pede para assistir ao filme no Cora Corali-
na. Edgar se recusa a ir com Malu se encontrar com 
JM. Luís gosta da atuação de Fio no comercial e sai 
com Clara para comemorar. Dóris libera a entrada de 
outros alunos para o CineCora. Felipe procura Lica. 

TEMPO DE AMAR
Maria Vitória mostra Mariana para Vicente. José Au-
gusto cobra explicações de Delfina sobre suas ati-
tudes enquanto esteve fora. Inácio lamenta para 
Izabel a perda do amor de Maria Vitória. Fernão 
parabeniza Lucinda pelo que fez com Maria Vitória, 
e os dois se beijam. Delfina conta a José Augusto 
que Fernão abandonou Tereza, e Maria Vitória tenta 
consolar a irmã. Delfina mente para José Augusto 
para justificar a ausência de Firmino.

DEUS SALVE O REI
Amália descobre que Afonso é seu marido. Saulo 
diz a Selena que talvez eles não tenham sido feitos 
um para o outro. Catarina e Constantino se sentem 
vitoriosos quando Augusto indica o duque para ser 
o general do exército de Artena. O médico informa 
a Afonso que não tem como prever quando a me-
mória de Amália voltará. Rodolfo estranha a deci-
são de Lucrécia de parar com as aulas de pintura. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Renato e Gael brigam. Adriana faz insinuações con-
tra Duda/Elizabeth. Radu separa a briga e Gael vai 
embora do baile de Carnaval com Sophia e Aura. 
Adriana pede para falar com Renan. Patrick ques-
tiona Clara sobre seus sentimentos por Renato. Suzy 
e Irene provocam uma briga entre Samuel e Cido. 
Patrick alerta Clara sobre o interesse de Renato pe-
las esmeraldas. Aura comenta com Sophia que pode 
ter direito às minas de esmeralda. 

O Bloco Criolina se apresentará no circuito Beira-Mar, na programação que abre a segunda-feira de carnaval 
e conta com a dupla maranhense Alê Muniz e Luciana Sinões como puxadora da alegria

Criolina e Elza Soares 
no Bota pra Moer

O 
bloco Bota pra Moer 
integra a programa-
ção oficial do carna-
val maranhense que 

fará o circuito pela Avenida 
Beira-Mar, centro da capital, 
hoje, segunda-feira de carna-
val, entre 16h e 23h. Para este 
ano, a dupla resgata um per-
sonagem da cidade, dos anos 
1950 e 1960 – mistura de louco 
e revolucionário que fez his-
tória no imaginário popular 
– para ocupar o carnaval da 
cidade com o estandarte da 
alegria. A ideia é levar pra rua 
a mensagem de que é preci-
so estar atento e forte, que a 
alegria é revolucionária. “Es-
colhemos o nome dele para o 
bloco pela sonoridade e para 
registrar esse momento atual 
do país, em que tudo parece 
de cabeça para baixo, como o 
jornal que o Bota pra Moer lia. 
Esse personagem nos inspira 
a resistir e a ocupar a rua sem 
temer”, afirma Luciana Simões.

Alê Muniz e Luciana Simões 
escreveram em parceria com 
o poeta Celso Borges o frevo 
Bota pra Moer, que traduz o 
espírito do que querem levar 
para as ruas. “Daqui pra fren-
te a gente vai, vai, vai bota pra 

moer / Na rua na praça e no 
palácio/Alegria do louco e do 
palhaço/ Esse o nosso jeito de 
ser/De fazer de acontecer/E 
acender o carnaval /Na arqui-
bancada e na geral”, diz um 
trecho da letra. “Vamos fazer 
uma espécie de carnaval psi-
cotropical, misturar alegria e 
um pouco de loucura, trazen-
do músicas nossas e do reper-
tório da Elza Soares. E ainda 
Caetano Veloso, Alceu Valen-
ça, Moraes Moreira, Antônio 

Vieira e clássicos do carnaval 
maranhense. Mas também vai 
ter rock e psicodelia dos anos 
de 1970”, diz Alê Muniz.

A ligação da dupla Crioli-
na com a folia vem de outros 
carnavais, sempre em projetos 
coletivos. Atuaram em parceria 
com o músico Mano Borges, 
realizaram Baile de Máscaras e 
emplacaram diversas marchi-
nhas em concursos realizados 
em nível local e nacional. Eles 
também produziram o disco 

da Banda Bandida, fenômeno 
independente do carnaval de 
rua de São Luís.   

A proposta visual tem ins-
piração em Mad Max e David 
Bowie em uma estética psico-
tropicalista. Em homenagem a 
Elza Soares, cujo álbum mais 
recente se chama A Mulher do 
Fim do Mundo,  Alê Muniz vai 
encarnar o Guerreiro do Fim 
do Mundo enquanto Luciana 
Simões se veste de Gladiadora 
do Centro da Terra.

Sobre Bota pra Moer 
 O melhor perfi l desse perso-

nagem foi feito pelo compositor 
Lopes Bogéa no livro Pedras da 
Rua, lançado em 1988. Segundo 
Bogéa, Bota pra Moer era Antô-
nio Lima, pernambucano de Ca-
ruaru, entroncado, de cor clara, 
cabeça à la Rui Barbosa. Devido 
a sua impressionante inteligên-
cia, logo que chegou a São Luís 
recebeu o apelido. Sempre que 
conhecia alguém perguntava o 
dia, mês, ano e hora que tinha 

nascido e em menos de um mi-
nuto fazia um cálculo mental e 
dizia quantos anos, meses, dias 
e horas aquela pessoa tinha vi-
vido até aquele instante. 

Outra faceta impressionante 
dele era ler com a maior natura-
lidade um jornal de cabeça para 
baixo. Bota pra Moer usava sem-
pre roupas de segunda mão que 
ganhava e quase sempre almo-
çava e jantava na casa do farma-
cêutico Garrido, proprietário da 
Farmácia Garrido, na Rua Gran-
de. Os bolsos de suas calças vi-
viam cheios de pão, que ele co-
mia constantemente. Ali guardava 
também papéis e tocos de lápis 
para fazer seus cálculos. 

Uma de suas histórias mais 
engraçadas aconteceu na célebre 
greve de 1951, que paralisou a ci-
dade quando o povo se revoltou 
contra a posse do governador Eu-
gênio Barros. Os grevistas entre-
garam a Bota pra Moer a bandeira 
nacional e o colocaram à frente 
da marcha rumo ao Palácio dos 
Leões. Ao chegar à Praça Pedro II, 
ele viu um grupo de policiais em 
frente ao Palácio e imediatamente 
entregou a bandeira, afi rmando: 
“Até aqui eu vim, mas daqui pra 
frente arranjem outro que seja 
mais doido do que eu…”
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Felipe Vizeu

Nesta semana, a diretoria do Flamengo negociou 
Felipe Vizeu com o futebol italiano, onde assinou 
contrato por cinco temporadas com a Udinese. O 

atacante, porém, ficará na Gávea até a Copa do Mundo. 
A transferência foi selada por US$ 6 milhões. O garoto 
disputou 65 jogos nos profissionais e balançou as redes 

em 17 oportunidades.

Nixon 
Kalmar

Além dos nomes citados acima, a direção do 
Flamengo também definiu os empréstimos de 

jogadores que não seriam aproveitados pela comissão 
técnica: casos como o de Cafu, que foi cedido ao 

Estoril, de Portugal; Nixon foi negociado com Kalmar, da 
Suécia; Thiago Santos e Matheus Trindade vão continuar 

na Índia - atuando por Mumbai FC e Jamshedpur, 
respectivamente. No Brasil, Thiago Ennes irá defender 
as cores do Náutico, enquanto Moraes foi emprestado 

para o São Bento. Gabriel Silva vai jogar no 

Rafael  Vaz

Rafael Vaz conviveu com falhas no ano passado, 
caiu em desgraça com os torcedores e perdeu espaço 
especialmente no segundo semestre. Nesta semana, 
a diretoria rubro-negra costurou o empréstimo para 

a Universidad de Chile. Ele vai assinar vínculo de 
um ano com a equipe chilena, que vai arcar com 
todos os vencimentos. Em duas temporadas, o 

defensor entrou em campo em 79 vezes e 
marcou dois gols com a camisa do 

Flamengo.

ESPORTES www.oimparcial.com.br

A lista é ampla e inclui nomes que estavam 
desgastados com os torcedores - casos de Rafael 

Vaz, Márcio Araújo, Alex Muralha e Gabriel -, 
além de outros velhos conhecidos
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diretoria do Flamengo tratou de modificar o elenco para atual temporada. Se na busca por reforços o rubro-ne-
gro não teve números excessivos no mercado, em contrapartida, as saídas foram definidas em maior escala pela 
diretoria. A lista inclui nomes que estavam desgastados com os torcedores - casos de Rafael Vaz, Márcio Araújo, Alex 
Muralha e Gabriel. Confira, abaixo, alguns nomes que encabeçaram a barca rubro-negra neste início de temporada.

Márcio Araújo

Márcio Araújo chegou ao Flamengo em 2014 e nunca foi 
unanimidade entre os torcedores. Na Gávea, o ex-camisa 

8 ainda fez o gol do título estadual contra o Vasco no 
mesmo ano. Titular com diversos treinadores, o volante 

perdeu espaço no segundo semestre de 2017 com a 
chegada de Reinaldo Rueda. No início de 2018, a 

direção o negociou com a Chapecoense, onde 
seguirá nas duas próximas temporadas. Ele 

somou 220 jogos pelo Rubro-Negro e 
fez três gols.

Gabriel

Gabriel foi negociado com o Sport no mês de janeiro. O 
meia-atacante tem vínculo com o Flamengo até o fim de 

2019, mas foi cedido por empréstimo aos pernambucanos 
até dezembro. Nas cinco temporadas em que esteve 
na Gávea, ele foi a campo em 214 vezes e fez 23 gols. 

Porém, nunca conseguiu se consolidar entre os 
titulares e também era alvo constante dos 

torcedores. Conquistou dois estaduais 
e uma Copa do Brasil durante o 

período.

Matheus Sávio 

Matheus Sávio foi emprestado em janeiro para o 
Estoril, de Portugal, onde vai ficar até junho de 2019. 
Com a camisa rubro-negra, clube que o revelou para 

o futebol, o meio-campista disputou 24 jogos e 
marcou cinco gols. O garoto foi escolhido como 
um dos vilões na queda precoce do Flamengo 

na Libertadores do ano passado. Com a 
saída de Zé Ricardo, o jovem perdeu 

espaço.

Mancuello 

Mancuello teve altos e baixos desde que chegou 
ao Flamengo no início de 2016. Ele fez 66 partidas 
pelo clube e marcou 10 gols. No ano passado, no 
entanto, o meia perdeu espaço dentro do elenco. 

Em janeiro, a diretoria rubro-negra confirmou 
a venda do jogador para o Cruzeiro, que 

desembolsou cerca de US$ 1,8 milhão 
para ter 60% dos direitos 

econômicos.

Conca 

Conca pode ser considerado um dos piores negócios 
da história do Flamengo. Com apenas 27 minutos 

jogados e três partidas disputadas, o argentino 
passou despercebido na Gávea e não 

deixará saudades. O meia chegou ao rubro-negro 
para se recuperar de uma grave lesão no joelho 

esquerdo e não conseguiu ter uma sequência. 
No fim do ano passado, os chineses do 

Shanghai SIPG solicitaram o seu 
retorno.

Muralha 

Depois de um 2017 conturbado, Alex Muralha foi 
negociado pelo Flamengo. Ele foi emprestado por 
11 meses para o Albirex Niigata, do Japão, onde irá 

permanecer até dezembro de 2018. O goleiro chegou a 
Gávea em 2016 e logo assumiu a posição de titular. 
No ano passado, ele teve falhas marcantes e virou 

um dos alvos recorrentes dos torcedores, seja 
nos estádios ou redes sociais. Foram 77 

partidas. O seu contrato com o 
rubro-negro vai até 2020.
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